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DIMANCHE DEMAIN 
* • DECEMBRE 

Nous commencerons la publi­
cation d'un nouveau feuilleton 

L'EMPOISONNEUSE 
Par Pierre D A X 

W00000 000000 00000000 

Les étrennes 
des «mutins» 

, , i An moment où M Nou. 
flM8HMI>> lens, ministre de la guer. 

JÊjÉfGSf '"• réclame un supplément 
•T'à> w l « de cent militons ntin de 

pouvoir faire continuer l'exécution des travaux 
â» casernements nécessaires! à l'application de 
te aoiwelle loi de trois ans, au moment où de 
nouveaux sacrifices vont être demandes au 
pays pour assurer l'exécution de la loi Bar-
thou. Il faut espérer ane le cabinet Doumer-
jM-CaJil.tnx tiendra e honneur de réaliser 
tsne amnistie spéciale en faveur des soldats 
qui manl lestèrent contre lea trois ans, soit ru 
libérant les uns. soit en réintégrant dans des 
corps métropolitains la» autre» qui, nu titre 
«tertplinalre. furent expédiés en Afrique pour 
f terminer leur temps. 

Plusieurs de nos confrères de gauche font 
remarquer fort justement que des ministères 
beaucoup plut» modérés firent voler des lois 
d'aamistle, après Narbnnne. après Draveil, 
•prés la grève des postiers, après celle des che­
minots . tandis qu'on en est encore à atten-
tl^.ftÇt par quoi un ministère de gauche, le 
premier au pouvoir depuis de longs mois. 
devrait «relier son entrée en fonctions et ma-
Blfesler ses Intentions démocratiques 

Notes qu'il ne s'agit pas d'obtenir du cabinet 
rtoumer^iie iina^SjBJÉSlj^^SAér 
M i . , .»«, . .„ . , x »ia«rài«i i t n*»" 

Cette ttrinlstie'pourra vealr en son tempe : 
— « a t s pour le irmsnent. 1» paraît urgent > t 
Indispensable de crrScter sens condition les 
malheureux troupiers qui protestèrent un peu 
tnronsMerement contre le maintien de In clas­
se Ma* <l *•» prolet* militaires de M Bur 
| b e « . 

Ht sv i lent piur eux cette excuse que I îuta-
jement Illégalement même, le Oouvemement 
Mettait de les gardar a la caserne, sans donner 
» son coup de forée aucune raison sérieuse, 
ei sans fixer 'a durer du nMot qu'il prétendait 
tour imposer. 

Ces Jeunes gens presque des enfanta, ont 
peritu la tête et oublie que soldats, ils de­
vaient laisser ft leurs a ln .s rentrés dans la vie 
rivlle 1» soin de défendre leurs Intérêts. 

C'est fai'le vénielle, -t M. mumergue ainsi 
«riic «es collaborateurs, doivent en Juger ainsi : 
_ d'autant 'l'i'lls ont •«!«»)« •' plusieurs re-
prises que ails cnteudaieV appliquer la loi. 
parce Es* tente r* ni''. Ils ne iirélendaient 
j « s transformer un régime militaire nouvenu 
on dogme Intangible ei Immuable. 

Voila le moment de mettre en pratique lea 
bonnes intentions, ai ' haleurensement expri-
mecs a l'heure de la prise lu pouvoir !.... 

11 «si grand icm^s ! Même il sera bientôt 
trop tard 

Allons, un bon mouvement. M Nmilens I 
Pour les étrennes ri«« p|ouplous protestataires. 
les républicains rota demandent une mesure 
•le clémence et s>S pardon 

flâne l'Intérêt inf-me. de voire popularité na. 
tlonnle. ne vous lailea pas prier I . . 

OPINIONS 

archives 
et Bureaucratie 

. Si on veut s e it»ndrc c o m p t e de la 
p u i s s a n c e q u e p o s s è d e e n c o r e la b u -
TBHiiernl'fc d a n s n o i r e p a y s , d e 1 im­
p u i s s a n c e oii s e trouve) t rop s o u v e n t la 
d é m o c r a t i e ft ta contrô ler , il n'y a q u a 
rejrG-rrler d 'un peu près ce l l e af fa ires d e s 
• . r e b i v e s nati'Mia'es" où j ai é té m ê l é 

L* d i r e c t e u r de» A r c h i v e s avait fail 
m e t t r e au p i lon . I é té dern ier , d e s mi l ­
l i e r s de k i los de doet m e n l s h i s t o r i q u e s 
s a n s c o n s u l t e r la c o m m i s s i o n supérieure , 
t les A r c h i v e s d o n t j'ai l ' h o n n e u r d ê tre 
p r é s i d e n t . . * . » . . 

Q u e l ' * fl?l 'a v w l f t u r " l s , a n ( I u e s * c e s 

- Nuit» , d i t le f o n c t i o n n a i r e . - Ou e n 
s a v e z v o u s , f o n c t i o n n a i r e T — Je l« ^ 
p a r c e q u e j a , é t é p r o f e s s e u r d riistoirc 
ST, m o y e n aire. - Mais c e sont d e s pa­
n i e r s d 'h is to ire " o n t o m p o r a m e . — «o 
i t i i s ap te à l e s jug-v parce q u e je s u i s 
e h e f dit s e r v i c e et q u o je m e s e n s d ail­
l e u r s fort i n t e l l i g e n t . - Mais n avez^vous 
pas d e m a n d é c o n s e i l a la c o m m i s s i o n 7 
- ' J e n 'admet tra i jamai? un conlrole-

C e p e n d a n t d e s r u b r i q u e s , d e s d o c u ­
ments d é t r u i t s s ' o r r e n t n m e s v e u x : on 
•ont des pap ier s relatif? a l 'histoire d e 
l ' ins truc t ion p u b l i q u . s u r t o u t d e p u i s 
l ' é t à N i s s e m e n t d e l a loi F a l l o u x . I! est 
p l u s q u e d o u t e u x qu'il en "xis te d e s d o u ­
b le s d a n s t o n t e s les a r c h i v e s l o c a l e s . L» 
par t* s e t d o n c irréoaranta-

II éta i t si faci le , si naturel de c o n s u l ­
ter la c o m m i s s i o n c o m p é l e n t e ! 

M a i s l ' admin i s t ra t ion ne veut pas ê tre 
c o n t r ô l é e . 

Je sa i s u n j e u n e h i s tor i en qui p r é p a r e 
u n e t h è s e d e d o c t o i a t s u r I .histoire d e 
l ' i n i v e r s i t é au d é b u t d u r è g n e de Napo­
léon III et qu i e s t n a v r é de c e s des t ruc ­
t ions . 

Il e s t v r a i m e n t b ien regre t tab le q u e 
l 'admin i s tra t ion de n o t r e g r a n d dépôt 
nat iona l n e so i t pas s o u m i s e a u x m ê m e s 
r è g l e s de c o n t r ô l e q u e l e s a r c h i v e s dé­
p a r t e m e n t a l e s . 

D a n s l e s a r c h i v e s d é p a r t e m e n t a l e s , 
voic i l es f o r m a l i t é s p o u r la s u p p r e s s i o n 
d e s pap ier s inut i l e s . 

1* Dé l ibéra t ion du c o n s e i l g é n é r a l dé 
e l a m n t la v e n t e o p p o r t u n e et e n approu­
vant le p r i n c i p e ; 

2* I n v e n t a i r e expl icat i f d r e s s é par l'ar­
c h i v i s t e : 

9* A v i s d 'une c o m m i s s i o n loca le de 
trois à c inq m e m b r e s c h o i s i s parmi l es 
p e r s o n n e s l es p l u s qua l i f i ée s p o u r vé-
rifier u t i l e m e n t le.- p i è c e s . S o n av is 
approbat i f et Imprnbatif est c o n s i g n é 
d a n s une c o l o n n e s p é c i a l e de, t ' inventai-
re e n negard de c h o q u e l i a s se o u r e g i s ­
tre v'sé : 

«• L ' inventa ire d e l 'archiviste , a c c o m ­
p a g n é d e s o b s e r v a t i o n s île la c o m m i s ­
s ion, est e n v o y é par le préfet au m i n i s ­
tre ; 

ô" E x a m e n par le min i s t re , qui pro­
n o n c e en d e r n i e r ressort . Il peut inter­
d ire la vente de c e r t a i n e s catégorie . ; î le 
d o c u m e n t s : il peut o r d o n n e r <me cer­
ta ins d'entre e u x ne seront a l i é n é s q u e 
s o u s c o n d i t i o n do m i s e au p i lon . Il u s e 
o o o m m m e n t de ce droit . 

I! est . au s u r p l u s a r e m a r q u e r q u e 
la n o m e n c l a t u r e .(es p i?e?s s u s c e p t i b l e s 
d'- s u p p r e s s i o n est d o n n é e s ér i e par »4-
rie et q u e l e s l 'é la is au bout d e s q u e l s 
e l l e s s o n t î i l tc i tntes par la l imi te d.ljje 
sont e x p r e s s é m e n t f ixés d a n s u n e c ircu­
laire m i n i s t é r i e l l e du 24 juin 1844, e o m - . 
piétt'e par ce l l e du 12 aoiit 1887, qu i est 
en v i g u e u r a u j o u r d ' h u i . 

D a n s le d é p a r t e m e n t , il e s t d o n c ma­
t é r i e l l e m e n t i m p o s s i b l e a r a n h i v i s t o 
de dé tru ire le m o i n d r e bout de pap ier 
s a n s le p l u s m i n u t i e u x et le p l u s l o n g 
c o n t r ô l e . 

A Paris , f or teres se c e n t r a l e de la b u ­
reaucrat ie , un s e u l f o n c t i o n n a i r e a v e c 
l 'aide do d e u x o u truis s o u s - o r d r e s , a 
pu e n v o y e r au p i lon d e s ofeaJrelésa de 
d o c u m e n t e h i s t o r i q u e s ! 

d i r e c t e u r d e s a r c h i v e s m'ayat i t 
lt d 'autres d e s -
. j» I adjurai d e 

la c o m m i s s M i p . Il f 
s'y re fusa a v e c u n e o b s t i n a t i o n d 'amour-
p r o p r e dont o n ne peut se faire idée . 

Kffrayé. Je d e m a n d a i auss i tô t a u d i e n ­
ce à M. le m i n i s t r e de l ' Ins truct ion pu­
b l ique . C'était a l o r s M. B a r t h o u , qu i , 
h i s tor i en de M i r a b e a u , s e serait sûre ­
m e n t i n t é r e s s é à la c o n s e r v a t i o n d e s d o ­
c u m e n t s h i s t o r i q u e s . Mais M. Bar thou 
était a lors tout e n t i e r a u x é v é n e m i nts 
qui m a r q u è r e n t la fin d e s o n m i n i s t è r e 
et je n e p u s être reçi i . 

H e u r e u s e m e n t qu'au c o m m e n c e m e n t 
de ce m o i s , un journa l d u mat in s o n n a 
la c l o c h e d 'a larme. Je fils i n t e r v i e w é ; 
u n e polé irj ique d ' ensu iv i t . 

Je p u i s enf in e x p o s e r à M. Viv iani , 
m i n i s t r e de l ' Ins truct ion p u b l i q u e , l es 
i n c o n v é n i e n t s de la i sser j i lus l o n g t e m p s 
le p i lon s a n s contrô l e , et u n e note offi-

p u b l i é e par le « T e m p s », et re­
p r o d u i t " ici m ô m e , v ient d ' a n n o n c e r q u e 
d é s o r m a i s la c o m m i s s i o n s u p é r i e u r e 
d e - a r c h i v e s sera c o n s u l t é e d a n s t o u s l e s 
c a s . 

eta ne n o u s rend p a s les d o c u m e n t s 
d é t r u i t s m a i s cela n o u s r a s s u r e p o u r l'a­
ven ir . 

V o u s c r o y e z qu'on m'a r e m e r c i é p o u r 
avo ir nidé pur des d é c l a r a t i o n s publ i ­
q u e s ar t i c l e s i n t e r v i e w s , à ce résu l ta t ? 

V o u s v o u s trompez . 
T o u t e s l es forces de la b u r e a u c r a t i e 

s ' é ta ient l i g u é e s .uissilcM poiii' é t o u f f e -
la véri lé . p o u r en a journer l 'éclat. Il y 
eut d e s efforts a m u s a n t s p o u r e m p o ­
c h e r te l le i n t e r v i e w de paraître . 

Lo d i r e c t e u r des A r c h i v e s tenta c o n ­
tre m o i une d ivers ion c o m m i n a t o i r e . Il 
s ' a b o u c h a a v e c de p ieux h a b i t u é s d e la 
sa l l e d e travail et reçut d 'eux u n e p l a i n t e 
c o n t r e un de m e s secré ta ires , au jour ­
d 'hui mort qui aurait c o m m i s le c r i m e 
horr ib le , inexp iab le , de traver a u c r a y o n 
d e s m a r q u e s s u r certa ins d o c u m e n t s . 
Or. les p i è c e s d'archives , au pa la i s S o u -
bise , sont é m a i l l e e s de c e s n o i e s au 
c r a y o n , de lou l â g e cl de toute prove ­
n a n c e . J'ai s o u v . n t g é m i de ce t a b u s , 
j'ai t o u o u r s r e c o m m a n d é A m e s s e c r é ­
ta ires de n e rien inscrire trait ou mot , 
s u e tes d o c u m e n t s . La p la in te venai t d e 
b o n s c a t h o l i q u e s , de b o n s m o n a r c h i s ' e s . 
Le d irec teur m e m e n a ç a d ' u n e e n q u ê t e , 
p o u r m' in l imider . Je c o n t i n u a i , i m p e r -
lurbab le . à rempl ir m e s d e v o i r s d e pré­
s i d e n t de la c o m m i s s i o n s u p é r i e u r e des 
A r c h i v e s et d 'ex iger ,,n c o n t r ô l e p o u r la 
d e s t r u c t i o n des papiers , 

J 'obt ins , vous l'avez vu. ga in d e cau­
s e . 

Mai s v o u s voyez q u e l l e e s t la force 
d 'audace et d'obst inat ion de la b u r e a u ­
crat ie ! 

A. A L L A R D . 

ces cinauante dernières années. Il laisse 
aussi sa lououe carrière dadminixtratrm 
de la Cumedie-Françaisc. Tout cela consti­
tue un ensemble imposant. Mais il s'y tant 
t>as reaarder de trop près. On découvre trop 
vite Que ce monument est dû pour la plus 
grande vartie à des matériaux que M. Cla-
relie na pas tournis lui-même, et qiic l'ori-
ainalité lut re qui lui manqua le plus. 

Reste qu'il fut un grand travailleur. Mais 
son labeur tui avait été magnifi-ruement 
uaué. Il s était abreuvé fréi Itirqemrnt A la 
couve <tu succès ri avait connu fous les hon­
neurs. Il semblait qu'il •'«** plus qu'à r*-
.n-rcicr les lées bienveillantes. Mais cet 
homme oui était Vamabitilé même, qui était, 
après te sourire de la Joconde, le plus illus­
tre de nos sourires nationaux, cet hornm^ 
na-nvaH do philosophie, ce qui le condui­

sait à manquer ite sérénité La moindre 
lui était sensible, et toutes les fois 

'tu'on ilisait quelque mal lie la i 
Française nu phiUt île l'admin^trntion de 
la Comédie-Française, il dereptU raqeur et 
s'écriait . ..£n voilà assez1 Je vais parler. 
On saura tout. J'aurai ma revanche ,. Je 
tic (vmnntif </H'H/I ntierc homme .comblé 

• i par la destinée, qui ail montré, le 
mur d- la retraite venue, a}itant de mau­
vaise -trace : c'est M. Loubet 

IJ rnilà. à mon Mste, ifc quoi consoler 
nombre de mortels qui ont travaillé toit 
' infini que M. Jules Clareti • et auxmielB la 
Inrtune n'a amais daiqné taire attention, 
'•"i/l-micion couvert île dér-nratinn> 

eu d une honnête fortune, célèbre -tins le 
monde entier, entour.- ,/.-.,- nmitiés les plus 
lastionables. Jules Claretie cachait une 
imr.de amertume, derrière snn permanent 
snnrire. ce qui tendrait à prouver ou'U ne 
iouiss.iit tins pleinement de son bonheur et 
ne s'estimait on.t snllisnminenl réron 

mise pour les nmlehancenx qui ont 
plus de fiel que de sagesse! 

G/Î/FF. 

CHOSES • AUTRES 

Un homme heureux 
.M Juic» Claretie, qui meurt d'une grippe 

intestinale et d'avoir eu l'oreille fendue, 
était le tupe même de l'homme heureux. Il 
laisse une foule, de romans que personne 
ne lira plus .des pièces de théâtre qui sont 
womises à Un oubli prochain et de* ret­
înmes de souvenirs qu'on conjuflera long­
temps, parce gu'ils renferment des détails 
fort Intéressants sur la petite histoire de 

CHRONIQUE-

La Fenêtre 
Le diner s-ivançait et U t-onvx'rsntion, tente 

et compassée au début, rlrvMtait plus vive. 
On parlait de l'étrange domin.ition exrro :e 

<ur nos nerfs par certaines cho*»-; m. 
.'iu,, voit par le souvenir M" ' 
soit oar toute autre raison, provoquait une 
indéfinissable émotion. 

Le petit baron de Caste.cistignac n.- pou­
vait voir des ruines sa --. être necoué d'un 
grand frisson; la marquise de Percerai, elle 
tressaillait douloureusement à U vue d'un 
étanic : et chacun ayant ainsi à * conter quel­
que histoire horrifique ou sentimentale, cher­
chait à analyser son propre émoi. 

— Et vous, mon cher maître T demanda *a 
marquise à Jean Marnais, l'écrivain subtil, le 
doux psychologue, le romancier préféré de* 

P««-I.* ^ tfiuii mur »'• 
rouit »urs nouvelle et ja niait 

émous^ée, lorsque j'aperçois, sur une façad 
sombre, une seule fenftre éclairée. 

— Cette vue vous rappeUe, ir* doute la 
fe.nêtrj derrière laquelle vous a t tendi t une 
personne &Un rhr^re. 

F.t tous, flairant une délicieuse histoire d'a-
mottr, écoutèrent avidement ia réponse de 
l'auteur 1 la mode. 

— Mon D'eu. Madame, à proprement par­
ler, ce n'était pa- une personne qui m'atten­
dait derrière la fenêtre dont le * ivenir m é-
meut a re point, mi îs bien plutôt une chose, 
une chose très prosaïque et matérielle : un 
simple ragoût de mouton, et un ragoût • ré­
chauffé • encore ! 

Et sans se soucier de la moue dédaigneuse 
du petit baron et de l'air déçu de la marquise, 
îean Marnais eontiun-a : y 

- - î'avais vingt-deux ans et un formidable 
appétit, que je ne satisfaisais que rarement ; 
t'habitais, à Montmartre, une inconfortable 
mansarde, où je produisais des romans qui 
se vendaient ma! et des pièces qui n • ê 
louaient pas. Un matin, éveillé par des cram­
pes d'estomac, je me souvins que la veille 
l'avais remplacé Je déjeûner par une prome 
nade hvgiénique, et le dîner par un sommeil 
réparateur. Je pris la résolution de partir 
pour ce que j'appelais la chasse à la pièce de 
cetM sous. Quelques morceaux de sucre re 
trouvés dans un tiroir me composèrent un 
premier repas, a t te i peu substantiel, et. quel­
ques minutes après, la canne à la main, le 
monocle N rceil, le chapeau haut de forme 
crânement posé, je sortis, en mâchonnant un 
cure-dents destiné à ilîusionner ma concierge. 

Te vous fais grâce des détails de mes dé­
marches infructueuses ; sachez seulement J U B 

ie battis Paris dans tous les sens, ' 'n.r» c" 
vain le ban et l'arrière ban de mes m i r , p -r 
ine trouver à six heures du soir, affamé" et fu­
rieux, boulevard Saint-Michel. Un dernier es­
poir me restait : rue Monge, habitait un de 
mes camarades de r»Ue»r.;, u n pen plu- âf,A 

et infiniment moins bohème que moi, employé 
à* ministère et marié. 

De temps en temps, je tombais chez lui, 
sans crier gare, à l'heure du dîner, et sa fem­
me, qui se passai' de domestique, mettait 
simplement un couvert de plus. 

Mais la fatalité s'acharnait ce soir-là, car 
la concierge de l'immeuble, me reconnaissant, 
m'arrêta par cette phrase terrible pour moi : 

— Inutile de monter, M. Dupont vient de 
sortir avec Madame... 

— Rentreront-ils dîner? 
— Je ne sais pas... 
— C'est bien, je repasserai, fis-je, en affec­

tant un ton dégagé. Et je sortis, sentant mes 
ïambes se dérober et tout mon être défai^ir, 
tandis oue se précisait en moi une horrible 
sensation de vide. Cependant, je me raidis 
encore contre le mauvais sort, et me décidai 
à attendre; » ils rentreraient peut être... » On 
était en janvier, il faisait déjà nuit ; une petite 
pluie fine tombait, glaciale, transformant mon 
chapeau en gouttière et ma moustache en sau­
le-pleureur. Je restai, stupide, contemp1 nt 
d'un oeil morne les quatre fenêtres noires du 
petit appartement, tout en façade de mon 
ami. Auprès de moi était une rôtisserie d'où 
^'échappait un parfum de bonne cuisine ; un 
peu plus loin, une boulangerie, brillamment 
éclairée, étalait en vitrine des pains dorés a 
souhait. Mon attention se portait de la rôtis­
serie à la. boulangerie, de la boulangerie aux 
fenêtres, des fenêtres a la rAtisserie... A ce 
moment je compris et j'excusai le vol, le meur­
tre, toutes les actions viles et basses commi­
ses par '-oux qui ont faim. Mes oreilles bour­
donnaient affreusement, ma gorre était ser­
rée, ma langue sèche se collait au palais, et 
une seule pensée vivait dans mon cerveau : 
«manger». Soudain, huit heures sonnèrent \ 
une horloge voisine... Je tressai.lis, il y avait 
deux heures, deux siècles, oue ie piétinais 

*ous la pluie, et les quatre fenêtres étaient 
toujours noires. Alors, je m^ donnai un but : 
•'irai jusqu'à la prochaine rue, me dis je, et 
ie reviendrai ; s'il n'y a encore personne, je 
remonterai à Montmartre. 

Lentement, faccoaaptis cette dernière étape. 
Kn revenant sur mes pas, par une superstition 
ouéri'.c, je m interdis de lever les yeux avant 
•! être exactement devant la maison elle-ma­
rne... l'arrivé, je regarde, urw; fenêtre brillait ï 
Mon émoi fut tel que je chancelai. Je vous 
\ç dis, en toute sincérité, ni non premier suc­
cès de librairie, ni ma première décoration, 
ni mon élection à l'Académie française, ne me 
remuèrent autant que la vue de cette petite 
lumière... Dix minutes après, je dévorais, en 
pleurant presque d'att-ndnssement, ce fa­
meux ragoût réchauffé dont je partais tout 
j l'heure. Et mon ami m." disait en rianr, 
r'vec cette affectueuse familiarité que permet­
tait notre vieille camaraderie : 

— C'est plaisir de te voir r.-anger ; on iu-
rerrut que tu es à jeun der : d 'ux jours. 

Je rougis si violemment o,ue la maîtresse 
• '.' maison soupçonna la vérité et me dit, un 
instant après, d'un ton de rr~-

— On ne" vous voit pas ass^z souvent, mon­
sieur Jean ; VOUS savez bien que vous 
la famille, et que votre couvert est toujours 
mis. 

Te l'aurais emb; cette charmante fem-

Et Jean Marnais conchit av*C un extatique 
sourire: t Ah ! le bon, le ther ragn-

rlus j-* ne mangerai rien d'aussi bon. 
car jamais plus je n'aurai vineft-deux ans ! » 

Le petit baron ne faisait plus la moue : la 
marquise ne riait plus ; tous les convives 
ét.iicnt graves. Et le1 maître d'hôtel lui-même 
qui. en domestique bien stylé avait» tout r^-
teodu sans qu'un pli de son visage <! 
moindre émotion, rem pins ait lass i 
Iran avec surabondance, eom: si, d 
ribîe jour, l'écrivain avait gardé une insatia­
ble faim. 

L.-M GROC. 

ÉCHOS 
LE TABAC LT L'ECRITURE 

Et la lUte s'allou<euit toujours des raéfalte 

\ ji :i i|U'iin m&ltre d'école anglais, un spé-
riahste : i; Je iiemuotfer 
Oaas un rapport .'•• que le ial,;ie 
exerce 'me iiiflm ir l'écriture des 
adole«eeri i gr-i». 

Autrefois, on j e usait le irree de détonner 
• d. ses 

itbniulonnée, i-elle du 
i fait qui- |<ros] 

ur affirme qu il lui est 
l«AAe et I Irrégularité -Ifs irait? por une »n 

l 11. le re« 
tat d'un ofraihli-5»ment du syjtenir n e m u 

Mais de quels orlBsaa, dp a m N maléfices 
n'a-t-on pas accusé l'herbe îi Nlcot t 

TROIS R0BINSONS 
Le capitaine Benson accomr"'imé des mate 

lots nnnkwaler et Simoneau. est arrivé samedi 
dernier a San Fram iseo. Tons trois uprarte-
naient a l'équipage du quatre mâts - ïil-Do 
rado •, qui coula en juin dernier dans le sud 
de l'ficé.in Pacifique. L'histoire de leurs aven, 
tures est assez romanesque : 

Le • Dorado ., désemparé par une tempête 
terrible, le pont déjà envahi par les vagues, 
dut être abandonne en pleine mer, à a.TtiC mil­
les du Chili, a 900 miles dp la terre la plus 
proche, l'Ile de lEst. 

Onze bt.'Dunes, embarqués sur un canot de 
sauvetage réussirent à «auner cette Ile, après 
onze jours d'une traversée qui tut pénible mal­
gré les /ivres dont Us étaient pourvus. Les 
deux cents Malais, habitants de eet Ilot volca­
nique, les reçurent de manière si cordiale que 
huit des nouveaux arrivants s'éprirent de beau, 
tés malaise-, et s empressèrent de se marier. 
Ces mariages turent célébrés en grande puni 
pe. devant toute la population indigène : rien 
ne manqua a la cérémonie. Hien ne manquait 
non plus au bonheur des nouveaux insulaires 
.à qui l'on pr Kiicruait toutes les marques d'ami­
tié et tout le 'otifort p"SMble . cependant, au 
bout de loi jonr>, le eamt.tine Benson -om-
mcic" * tnouver le temps long et résolut de 
s'en aller La . Iiose n'était pas commode pa-

i il voulait se rendre, n est pas él'.igné 
de m"ins de 2.50" milles et le cap'tatne n'avait 
a sa disposition que son canot de sauveaué. 
Les huit hommes mariés refusèrent de le sui­
vre ce qni fait honneur a leur fidélité et plus 
encore au mérite de leurs femr^es. Les mate­
lots DrliiK.wan-" et SoaV«MU, restés •élibatai. 
res. conseï,tirent seuls i suivre leur capitaine. 
Ces trois naidis marins mirent a la voile le 
.') septembre : après un voyage de 1 600 milles. 
Ils touchèrent à Ma ma iteva, et deux mcls 
après leur lépurt, ils atteignirent Tahiti, où 
ils purent passage pour San Francisco a bord 
du > Mtana v 

LES ANIMAUX OPIOMANES 
L'homme n'.jst point seul exposé a se laisser 

entraînée aux abus des stupéfiants . on a vu 
des animaux divers s'exposer a mourir 

Lu culture <UJ pavot a fait disparaître du 
marche de Yun Nan une déniée très impor­
tante la cire. D'après'le dire des Indigènes. 
les abeilles, à l'époque où fleurissent les 
champs ie pavots, venaient en foule y butiner; 
mais ne pouvant eusude reprendre goût a une 
autre nourriture, elles succombaient dans l in 
tervalle de deux saison* consécutives 

Autre eVauiple de cette attraction singulière 
que le pavot exerce sur les animaux aussi bren 
que sur l'homme Dans une boutllerie d'opium 
de la même ville, on avait remarqué que des 
rats venaient en grand nombre, le soir, l-umec 
les vapeurs qui s'échappaient des fourneaux. 
A la suite de l'occupation momentanée de 
Vun-Nan par le.> mabométans, la boulllerie 
cessa de fonctionner e; fut abandonnée pen 
dant quelque temps «Juand un nouveau pro­
priétaire vin: s'y installer. Il trouva sur le 
rlavonnage resté en place plusieurs cadavres 
de rats ils élaient morts de fiim en «'tendant 
la jouissance qu'iU avalent coutume d'éprouvé 
en respirant les vapeurs de l'opium. 

MUSIQUE ET LONGÉVITÉ 

Le docteur lames Roggtrs a curieusement 
étudié l'Influence sur les musiciens de l'ins­
trument dont Ils usent Et 11 est arrivé a cette 
conclusion : 

Les instrumentistes « à vent » meurent a 
63 aalfT tandis que les instrumentistes • A cor­
des » meurent a K ans ; 34 % des premiers, du 
reste, atteignent tusqu'à 70 ans 

Le docteur Roggers a même établi A ce pro-
ros une curieuse • échelle de longévité •. 
Méditez, en effet, cette Intéressante progres­
sion . 

Les joueurs de flûte peuvent vivre jusqu'à 
61 ans : les joueurs de hautbois, jusqu'à 6-1 
ans i les Joueurs de cor, jusqu'à fi-t ans ; le» 
Joueurs de clarinette jusqu'à 65 ans le» 
Joueurs de trompette et de piston jusqu'à fis 
ans • enfin, le« Joueurs de contrebase et d'ophl. 
eléide jusqu'à 75, 8f. ans, et même plus ' Dans 
ces conditions. U D'y a cas à hésiter. L'ODfai-
cléide s'impose. 

L'ÉTAT FABRICANTOE GURËS 
A propos du débat sur les collèges communaux. — 

Comment le budget entretenait, en Bretagne, 
le a petit séminaire » - collège de Lesneven 

— La protestation des bretons repu 
blicains enfin entendue. 

9 B B * medu-e de ia SeparoyBon, il faut re­
connaître 'lu* son application lait de jour en 
loui a|irjaialtre de sineulières lacunes. . . 

-eiis.sk.ui, à la Chambre, k - i dA-etn-
mv, dju projet de loi sur les collèges cominu-
naiix. ,i permis au nouveau m nisLre de 
l'Instruction publique, dV; révéler au far l e -
nn-iit Se véritable Trait il - ' tuait le 
contrat de I Etat avec le coHè^e de Le^m ven 
(Finistère) et, [«ir un geste que n'avaient 
pas oné v > pni-iee.-s.seur», de aeaaaader à 
la (.hainbre de meUre fin à une situation ri-

•' intolérable pour un gouvernement 
• ain. 

Vivian' v'expninnil ainsi : 
— u J.' tK-rus A m'expric/oes sur la situa­

tion du collège de Lesneven 

comporte parmi son personnel huit 
prmciML La cultu­

re distribuée dan.- eet etabUflaernenl eal ' 
- accorder des 

Fond* ii un collège qui forme de-s prê-Ire*. Je 
demanderai donc a ia inuiiiapaiité (le ren­
voyer les mal in ~ * 
que le traité suit renouvelé ei bénéficier dee 
avantagea que l'Etat accorde aux oolièa-'s 
par la loi nouvelles ». protes tat ions à droi­
te i. 

Les droitiers Soubigou, rvelaiiaye et Le-
las, proies lèrcnt au nom clos cléricaux, et 
le dernier s'armait, a^rc une grande audace 
q i i montre de fnc/m éclatant* jusqu'à quel 
point le ministère Barthou était l»i complice 
de la Réaction, oV cette dé- laratic/n : 

uois de juillet dernier, l'adinmietra-
ti<rn de l'instruction publique n'a fait 00*-

ete l'exi-tence dm collège de Leerto-
ven •"était pas menacée «. 

O p e n d o n t V M t M tint bon, et il se trouva 
pour le suivre. 

ce débat, bref, mais 
;a province armorieei-

lajre un oonsi-
IOUS avona la bon-

airat breton,en 
A nos lecteur! 

ur ce « sv^mi-
rinire » jusqu'alors " officiellement subven­
tionné. 

D'jii. c-n 1907. le citoyen Yves: Le Febvre, 
dans les n Pages Libres ". attirait l'attention 
dVs rénuhlica'ns sur ce qui était plus qu'une 
anomalie, une frahison de l'idée et de l'en-
seiimemcnf laïques. 

En dehors de la presse romnme. les 
grande organes conservate ir s , le « Temps ". 
!e< r Débats ". avaient rénondu par un di-
Ihyranihe... Pour eux. ce coHègie breton était 
ia merveille dans l'I'niversité de France. 

Une vaillante rev-iie. par sa documenta­
tion soîide, la netteté de sa doctrine et le 
•Tris de s e s collaborateurs, dépasse les 
frontières provinciales mérite d'atirrer l'at-
lenl'on du grand public e t des amie de la 
Laïque. 

C'est !a ii rtrotaenc Nouvelle ». organe 
des » Riens de Bretagne ", qui en est dé'à 
è sa 14e année d'existence. Rlle justifie pie», 
nement sa fière dexise s Araok ! «, • En 
Avant ! ». en poursuivant avec l'ardeur et 
ht ténacité de In race, la •• repub!iranisa-
lion » de in terre ri" Vrmor — et il y a tant 
de coins , bridons • dans toute la France, 
qm en auraient besoin ! 

En plusieurs articles. dep>»ifl 3 ans, la 
> Hretagne Nouvelle n a publié une étude 
complète et détaillée sur le coHège « rnerveil-
'c » ou, plus exactement, • monstre » au 
sens nhilosophique du mot. 

Nous allons en résumer les traits essen­
tiels, qu'on pourrait réunir sous ce Mitre : 
n I.'Elat Républicain fabricant de curés ». 

LesneVen et St-PoUde-Lion 
Le cas du collège de Lesneven n'élait pas 

tout à fait isolé. A quelques kilomètres, il 
avait son peniiant dans celui de Saint-Pol-
de-Léon, domt le personne1 était également 
mi-partie laïque et • • partie ecclésiastique. 

Les contrats décennaux étab'ie en're l'E­
tat et ces deux- villes arrivaient a expiration 
le 31 décembre 1910 Allaient-ils être renou­
velés dens les mêmes coudrions ? 

A Samt-Pol-de-Iéon, la chow fut rapide-
s>enjl réglé'"1 I-a commune ne d^mandn pas 
le renouvellement de sa convenf.'on Sans 
(toute avait-elle craint qu'un réveil de cons­
cience répulicaine chez les g'Hivernants 
n'empêchât la prorogation d'un privilège in­
sensé . 

I,a municipalité réactionnaire et l'Eglise 
ont ainsi fait 'eur " séparation » avec phts 
de courage rme l'Etat laïqie. Elles ont aban­
donné le collège mixte pour créer et en en­
courager un établissement entièrement reli­
g ieux où sans la moindre gène, on prépa­
rera des sèrniriaristes et de • bons » élec­
teurs. 

La Répub'ique a eu là une leçon de probité 
poiitique et mdr.ile. 

Il restait donc à titre de phénomène le 
ccliège de l e s n e v e n . 

Et TOUS avons bien failli le conserver en-
erre oY-ns ia galerii universitaire, pour dix 

f a r le conlraat xaii été prolongé de deux 
nn«, d'abord la Chambre précédente n'ayant 
pa* eu le temps de voter la loi projetée sur 
le r e n o u v t l i m e n t 

La Chnnirbe «rltulle devait voler cette 
rés'emenlatioii avant la fin de 1912. 

Elle n — enfin — abouti, avec un retard 
de 12 mois. 

Le collège « xiphopa&e » 
>ons h tigrtaturv d'un auteur très averti, 

M Antoine Bell i t |u;l nous fuis,,ns de lar­
ges «.mrriinls. la « l lreui îne Nrnivelle .. 

1911) commençai! à donner sur la si­
tuation, le» résultats j'une enquête très ap­
profondie 

« L'élat d'esDrit de. la ooaulation bretonne. 

dit notre eonfrèrj, surtout dans certSfneS 
ci nlrées es" c n y a n l i a r atavisme. Le pa»« 
sat, breton n'est P 8 3 clérical. li a en géné­
rai peu d admiration pour le prêtre mai s 
il est surtout supcntit i ' îux et fanatique. 
1 i s p i i i du Paradis et la crainte de l'Enfer 
rosiimi nt toute su religion et *M conserve 
un crrlain respect pour le prêtre, c'est 

le curé s'impose à Ici comme re» 
présentant de Dt n et d ispcnssteur dee jetés 
ou des tristesses immortel les qui succèdent 
à la vie. 

n Aussi, dans beaucoup de ramilles br». 
t c n m s on considère comme un deto ir -— 
ou un" habitude — d e n v o . e r un enfant a u 
séir.inaire ou l'avoir un (ils prêtre, 

e Aussitôt sa consécration, U sera ! • 
Monsieur » » An aotrou s. Ouand il x ien . 

dra voir ses pareut» il sera servi a part H 
appelé ainsi par le pèr3 et la mère. N'est" 
c- pris là l'essenc» même de l'esprit rm> 
r.atchiqiie, et ne trouvons-nous pas oet es« 
prit nettement affirmé par les résultats des 
cemuttanons du suffrage jnrvetrer*! 

>• Si en effet nous jetons up coup d'opil 
sur la carte électorale du iVparbment du 
1 mlMiTe nous v voyons tout de suite d e u j 
points noirs. Ce .-ont les circonscriptions de 
Lesneven et de Saint Pol <le-'~écn, où s« 
trouvent les deux coliégi s religieux que 
l'Ktat patronne. r c v p H n t ainsi de partict< 
i c r à leur oeuvre de réa-lion • circonscrin. 
l iens représentées par 1 abb^ Cayrmid (nu-
joiird'hui. M. Souligoul et le comte de Mua • 
r.'s élus sont là, inexpugnables dans ces 
deux lorteresses Ils V r< fieront, et c'e^l 
à ptine si les rérriMioains c ' . l i e n t même 
de compler leurs x-oir au moment des élec. 
lions 

» Et cet état de c h o w s s'explique aisé-
ment, car de ces deux établissements sx>r-
tert des électeurs InVruiU qui rentreront 
dans la vie politique et - l irigTont leur* corn» 
patriotes. « 

I.'suteiir étnye ces con'idéraiiori» généra ' 
les de statist iques des plus stig?efclivea. 

mptait «n 1910 357 èWsre* e« 
• w t o i j <ollégar^^^^^a 
&pfe$ eeiWI de ^PMWtBfM^m&Ê 

i » ' le frrK.ierne de France 
c n r cette population scolaire de l-ssncx-eii-

Il n'x s qne .K) .••Tterne< 
M Les Internes s-jnt pensionnaires oui 

c i iambners » t > s derniers paient leur pen­
sion en nature, sacs de pommas de t trre, 
mottes de beurre, lard, etc., apportés loua 
les lundis par les familles qui se rendent 
au marché de la ville. Beaucoup d'élèves 
viennent du sud du département, les pa­
rents préférant mettre leurs enfants ta ou 
ils sont assurés d'avoir en m ê m e temps 
l'éducation catholique et d'estampille uni­
versitaire. . 

u Les é lèves sont très nombreux dans les 
d a s s e s inférieures : soixante environ e u 
sixième et en cinquième 

» Au fur et & mesure des études on écarte 
doucement ceux dont la piété ou l'intelli­
gence ne semble pas .suffisante et on ar­
rive ainsi à avoir environ vingt é lèves d» 
choix en première. 

» l-es uns rentrent directement au grand 
séminaire, les autres passent leur bacca­
lauréat, font leur philosophie a Lesneven 
et franchissent ensuite également la porte 
du grand séminaire. Ces derniers forment 
la pépinière dans laquelle seront recrutés 
les ful'irs professeurs soit de Lesneven, soi* 
des autres étanlissements libres. 

» En 1M08-I9«>, il v avait 16 é lèves en pre­
mière. Quatre sont entrés directement au 
séminaire, huit en philosophie, sur lesquels 
quatre encore sont allés au séminaire, soit 
S sur 16. 

n En 1.«9-1910, n y avait Ifi é lèves e n 
première. Quatre sont partis immédiatement 
au séminaire douze présentés au bachot, 
sur lesquels huit furent reçus. 

n Sur ces huit, combien iront au sémi­
naire T 

» Et presque tous les autres entreront ai 
la Faculté catholique de LTTJ.E. » 

Dans le numéro de juillet tStt, la m ê m e 
revue donne un article de M Gustave Go-
bert, irut - reprenant les arguments de 
Vf. Roit. complète et rajeunit les chiffres. 

Il signale ju en 19O9-19I0 il n'est pas sorti 
moins de 13 séminaristes, tant d» philoso­
phie que de première 

« Ce que prévoyait M. Biitt s est réalisé 1 
le collège de Lesneven est de plus en plus 
un des collèges les plus importants de Fran­
ce ; il compt<ait. eu t> novembre 1911, :t3<i élè­
ves ; les c lasses de 6e et de 5e ont de 60 U 
70 élèves. . . 

La statistique du personnel d'alors eon* 
firme les déclarations de Viviani 

En 1900. il y avait treize ecclésiast iques, 
dont le PRINCIPAL, plus une religieuse 
dans la - lasse maternelle, contre huit laï­
ques ; cinq professeurs et cinq abbés repé» 
liteurs. 

En 1912, on avait fait quelques conces­
sions à l'esprit laïque Sur 2T. membres il 
y avait 13 laïques »t 13 ecclésiastiques, lea 
deux nouveaux professeurs et les deux ré-
péllteurs étaient des talquées, et une ins­
titutrice avait remplacé !a « soeur » de l'écote 
maternelle. 

Mais suivons encore M. Bott. 

La prière obligatoire 
et te * benedicite » d'Hervé 

Avec preuves a l'appui, celui-ci montre 
orientation religieuse du collège-séminaire, 

les é lèves dont le travail était excellent n'é­
tant jamais m s e r t s au tableau d'honneur, 
parce que leur piété n'étail pas exemplaire, 
c.t q u o n faisait intervenir au premier rang 
de leurs notes le catéchisme, l'assiduité à la 
messe et à confesse. 

H était de ce fait impossible, morne a un 
élève l 'un aulne culte, de mettre le pied, 
dans l'élnbleisement. Quelle bell neutralité 

Les prières se disaient avant et après 
chaque c las se . 
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